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. T^io, 12.

|oje, o coronel João Jrigido leYG
decorada conferência com os 5rs-
Rodrigues J\lVes. presidente da^Re-
publica, e 5eabra, mií\islro do Jnle-
dor, sobre cousas do Ceará, sendo
acolhido mui altencíosamenle.

TKo 13
(DIRECTO)

O coronel João Jrigido embarcou

pr

• ,fta! hoje lendo entusiástico bola-fora.

^r°,l=ÍUp« Mfos arygosforam abordo levar
{rosa» tratam dos >n^^es.^JOMl^ suas aespeclldaS-

O Velho luladorsegue animado con-
linuar a campanha patriótica da re-
generaçâo dos costumes políticos do
Leará.

São extrahir contas e assignar,r,cil)os
o XUdo Leonel Chaves, Secretario desta
mm o àStüã gerente José Pinto Pe-
..lacçao
reira Filho

Só serão validos os recibos passados desta
tlàta em diante estando assignados por qual-
queídos treze carimbados pelo Direclor.

Os originaès enviados esta redacção,
sejam ou não publicados, não serão resti-
^Roíamos 

a nossos bo dosos assignantes
o favor de mandarem satisfazer suas assig-
naturas do i- Semestre vencido o os que
ia tiverem pago o obséquio de manda-
rem reformar para não haver interrupção na
remessa do Jornal.

Todos os assignantes que até 31 dè De-
zembro estiverem quites com a «Empresa»
e tomarem uma assignatura para o armo de
,9o5 terão direito a um brinde escolhido ou
a 2o .r de abatimento na assignatura rcfoima-
da.

li i '. A IARA'tófllffj m vm
Fortaleza, I4 de Setembro de 1904

***TÍr-*:^rS . I>ccl»r»ção

A «Empresa Typographica Cearense» dc-
dará que nada deve nesta praça nem nos
Estados ou estrangeiro.

Affrontando desse modo a
indignação popular e o odia
de um povo inteiro, o parti-
do govérnista atira ao suffra-

gió das urnas um nome que, ou-
trora amado e bemquisto tornou-
se com os desmandos çommêtti-
dos em sua administração um
trapo tinto de sangue, a cada mo-
mento recordando os ultrages in-
fringidos a uma população honesta
e ordeira, a indicação portanto,
só pôde ser recibida como um
novo insulto que se quer atirar
aos cearenses.

Erro de visão ou contumacia
injuriosa aos brios do Ceará, o
certo é que o-ir. Accioly jareíe-
rendou essa candidatura e o jor-
nal ofíiciàl a proclamou entre
'zumbaiâs desediça rethoiica.

De qualquer modo oceorre aos
cearenses o dever dc impedir
mais esse ultraje ás briosas tradi-

ções da terra, de Pessoa Anta, cha-
mada da Luz, quando fasia erner-

gir dos escuros antros da escravi-
dão os irradiantes fulgores do sol
da liberdade.

Essa candidatura é um desafio
affrontoso da familia accioly a
todas as familias do Ceará, da
tribu minú á collectividade, do
usurpador ao civismo cearense.

Acceital-o é um dever que nos
impõe o patriotismo, o amor á
nossa dignidade (Jao bom nome

l de nossa terra.
Não funecionaremos nesse piei-

to representando partidos ou fac-

ções mas como povo opprimido
contra os que o tyrannisam, dis

de commando, o venerando es-

criptor J. Brigido, não podia ser

preterido por vantagens moraes
ou políticas de outro queappa-
recesse disputando-lhe a primazia
do mandato do povo cearense.

No momento elle consubstan-
cia todas as aspirações, subor-
dina á sua direcção todas as
vontades e em torno de seu no-
me cresce a confiança na victoria.

J. Brigido á frente de uma batalha
suggestiona ardor aos combatem
tes, excita enthusiasmo, prove e

' 
¦-,'¦

plaude e proclama á candidatura,
do Coronel João Brigido dós p
Santos e concita os bons esforçosv
de todos seus correligionários
para completa victoria do partido
opposicionista no pleito de 16
de Outubro próximo.

A's urnas!

StiBiíido a monían&a
Enfeixados todos 03 acontecimentos

políticos, oceorridos nos arraiaes do
governo do Coará no periodo do 31

ta entnusiasmo, proyc c 
p ^o ft g de setembr0

previne com tactica e strategia to- con.gnte) dariam um poema de gloria
das as hypotheses do encontro, ¦ >~ - -¦-¦» ™«¦;„.,«. a*™.
não havendo perigo que elle

immorredoura, em cujas paginas deve-
nau uavciiuu p^'&" u"~ '— riani sei' caaiâdois em versos de alto
não remova, difficuldade que não relevo litterario os heróes da execran-

da tragédia de 12 de julho, porpetuan-
do-se, d'est'arfce, na memória dos cea-
rensês os nomes d'aquelles que tenta-
ram eliminar Clementino d'01ivelra,

vença.
Seu nome portanto é mais uma

garantia do triumpho, que não
será burlado como O de 1/ de
Abril, porque o sr. Accioly já não
terá mais regulamento eleitoral
a.geitonem assembléa submissa

para cumprir-lhe as ordens.
O supremo arbitro será o Se-

nado em cujo seio repercutiram

ludibriando um povo quo trabalha
pela sua liberdade, qua lueta para
viver, que roga a terra com lagrimas
de amor pátrio, quando o céo lhe
nega a água indispensável para ma-
nutenção da vida.

Terra infeliz o Ceará!
Nunca se tinha visto em parte ai-

Avisos
3)p. 'Patila 9\odfiaues
occulisU, recentemente chegado do
TKo de laneiro, dá consultas de 1 as
3 \\oras da tarde em sua residência
á rua f orn\osa n. 112-

AdYOgdaos
O Dr. R. de Farias Brito

e A. de Mello Filho, têm

escriptorio de advocacia em

Belém, do Pará, á rua 13 de

Maio n. 46, 1. andar.

FOLHETIM

€leição senatorial
A 16 de Outubro próximo rea-

lisar-se-á em todo Estado a elei-

ção para um senador federal na
vaga aberta pela usurpação que
collocou o commendador Accioly
na cadeira de Presidente.

O partido opposicionista sen-
tindo-se invencível pela força
numérica e prestigio moral
resolveu apresentar candidato
e dar legitimo representam
ao Ceará com mandato ? na
Câmara alta da Republica, evitam
do que de sua indifferença se
aproveite a oligarchia e man-
de para alli algum filhote enfilei-
rar-se entre os representantes da
Nação.

O Sr. Accioly, desconfiado das

probabilidades do triumpho e

vendo o perigo, deslisou da ^

familia para o ramo alliado dos bur

S e como escarneo apre- Symbohsando o esforço

', •¦¦• "-uma do mundo, onde tenha pene
já as vosesdos cearenses oppn- j£™ ^^ tmto arrojo\ a(
midos e por onde o velho oly-, megmo tempo tanta miséria revela
garcha passou em branca nuvem, ja!..,
entre a risota de seus pares.

A' postos, legiões 'opposicio-

nistas para batalha de 16 de Ou-
tubro que é um pleito de honra
em que vae empenhar-se a digni-
dade dos cearenses, seus brios,

quiçá, todos seus direitos seques-
trados por mais de dois lustros.

O Ceará vae nesse dia mostrar

que inda é digno do interesse

Camões, se presente fora, repeteria
as suas sublimes estrophcs, que poder*
ser applicadas ao caso :

«Bem podéras; oh! soi da vista d'estea
teus raios apartar aquelle dia!>

Nem tudo está perdido. Enganaram-
se quando julgaram-se sós e tentaram
privar á luz serena da Justiça eterna
que os seus raios cahissem sobre as
cabeças d'aquelle9 de cuja sentença
dependeria a sorte da victima inno-
cente!...

Não foi lançada debalde nas areias
^ do littoral da Fortaleza a semente^ quer

quer impôr-nos mais esta vergo-1 atravessou o solo a 3 de janeiro ul-

nha- a eleição Pedro Borges. | tjmo, ensopada no sangue das victimas
nua. a. °u da caçada humana.

Nas faces das viuvas e orpnaos p,^. alguma couga hayia de brotarj
do dia 3 de Janeiro ainda rão|cotn0í effectivamente, nasceu a arvore

cuuud uo Hu. ~ v,~ , com que toda Nação acolheu o

posto a todo sacrifício, velando e movimento libertador e que não
seu direito para não ser ludibriado perdoa a injuria do tyranno que
escarnecido.

Para enfrentar o candidato da
tribu accioly que encampou o

morticínio da praia não precisa-,do dia ^ ae janeiro amua "<^iccmo? effectivamente, nasceu a arvore
mos escolher candidato porque enxUgarani as lagrimas da tris (ia liberdade, á cuja sombra recolheifa-
um grande cidadão se impunha Lesa tnem 'nalma cearense deixou se todos quo trabalham pelo Ceará,

' • " - J~ - 
^e vibrar o abalo mortal do pa- betando para reconquistar os nossos
ae viurai u r Uireitos, a nossa independência, a nossa
nico que aqueila carniticina mo- felicidade> a nü38a riqueza, a tranquil*
tivou, repellando bruscamente os ^ade e socego de espirito e tudo em-
nervos de uma população pacifica Umj qUe se acha detido nas mãos d'a-
e laboriosa queltes quo, abusando, impiedosamen-

O Jornal, órgão dos revisio-te da bondade e confiança d'este povow jurnu„, r^t-Á martyr que se exhibe sempre no bal-
nistas republicanos do Ceara, | ^ 

j , 
^.^ lançaram.8e a0 .na

consoante com a orientação do
seu director, depois de ouvir

previamente a seus amigos ap-

naturalmente á indicação de to
dos os cearenses—era o defen-

sentou o nome do dr. Pedro
Borges que presidiu a horrível
matança da praia e applaudiu o
fusilamento dos cearenses;no tris- ™• -~ -

temente memorável dia 3 de Ja- umtactoüe mz,^ 
^ m^[á^s

neiro

de

todo Ceará, sem encarar o peso
dos annos e das respc3nsabilida-
des, esse velho heróico que fez da

penna um gladio e da palavra

/n9 £.. 7,oIjí)
v ¦

IX

lasarastcnBcriaEiBOT

. Diga-me os
dias dc ou-

«a ria, e elle animou-se também.
_Eu sou também um operano U-

m resolvido ganhar a^m.nha vufc

a pintar vitraes, ft^J^1,^
fortuna desabou sobre mim... ^

^-- Spac mostrava-se «o penoso
quandímeS tio lhe -andaya^.zer qu

„m vprdade ro demônio, queeu era um • veniauc.."
nunca tomaiia ordens.

a vi á janella reconhecia logo.
seus sonhos, conte-me os seus
t'rora.. ...

Mas de novo ella lhe fechou a bocea. .
-Não, falemos só de si, só de si. Queria

que nem um único retalho de sua vida me

fosse oceulto... ...
Quero tel-o, amai -o todo inteiro .
E não se cangava de o ouvir falar de si,

n'uraa alegria extatica ao conhecel-o, adorando-o
como uma freira aos pés de Jesus Chns o. E

nem um nem o«tro se fatigavam de repetir as

mesmas coisas, indefinidamente, como se tinham

amado, como se amavam.
Eram as mesmas palavras que acud.am os

lábios d'amboS, sempre novas, tomando sentidos

imprevistos e insondaveis.
Quanto mais desciam ao fundo dos seus pen-

samenlos e ouviam as musicas das suas vozes

maior era a sua felicidade.
Ella confessava-lhe quanto a sua voz o en...,:» ordens Eua-*(coniessavu-«»= h—"'~ -: "-- — "

tZ formal ter um padre „ COmmovia a ponto de se fazer o
vontade lormai, u» Canw%^ «- K

talSz cofôidéa^^eyestaria 
assnn

o assassinio de minha mae, No entanto

gnou-íe e chamou-me para junto.delle
Ah!

seu escravo, mal elle abria a bocea. Ella con
fessou-lhe o receio delicioso que a atormentava

quando a sua pelle tão branca se purpureava

tido e tendo todas as qualidades

dúzia, abandonava-se aosseus braços, nas tre-

vas dos troncos centenários.
A terra era macia, as abobadas de folhas

perdiam-se, muito altas, como abobadas de e-

FNem um ruido, nem umaaragem, nada senão

pulsar dos seus corações.
Emnm, elle abriu a porta de um pavilhão,

disse-lhe: _
—Entre, está em miuha casa.
Fora alli que seu pae julgara conveniente

aloial-o, n'esse canto recuado do parque. Havia
em baixo, um grande salão ; cm cima, uma ha-
bitação completa.

Um candieiro illuminava a vasta sala do rez-
do-châo. .

_Ta yê, disse elle com um serriso, que este
em casa de um artífice. E este • meu atelier

Era effectivamente um atelier, o capricho dá

um rapaz rico que amava a arte da pintura em

1 
linha achado os antigos processos do século

treze • dir-se-hia que era um desses pintores
em' vidros primitivos, produzindo obras primas

1 com os meios escassos da época

cão da miséria, lançaram-se ao .nar
dos desvarios e desatinos sobrehuma*
nos

im OS meios eava=ay> — -i , i , ,
Lstava-lhc a antiga meza, besuntada de greda cado de cores

Oh! pérfida gente!

onde a sua graça ia florir. E ambos ficaram ca-
lados, ura instante. Depois foi ella outra vez
que falou.

Eatão, está combinado ?'
—O que? perguntou elle, sorrindo.

—O nosso casamento.
Elle teve um segundo de hesitação.
As suas faces, muito brancas, cobriam-sc

bruscamente. Ella ficou inquieta.
—Incommodo-o ?
Mas já elle apertava as mãos, com uma ef-

fusão que a fazia estremecer toda.
—Está combinado. Basta que deseje uma

coisa, para que ella se faça, sejam quaes' foreta
os obstáculos. Eu só tenho uma razão de exis-
tir: a de lhe obedecer.

Então Angélica ficou radiante de contenta*-
mento.

—Havemos de casar, amar-nos-hemos sem-
pre, e nunca nos deixaremos.

Ella não duvidava, tudo isso se havia dc re-

e a sua opinião final de' qüe"um vitral de I alisar logo ao ouiro dia, com essa facilidade

eoreia devia ser unicamente em mosaico fraris dos milagres da Lenda.

parente ò tons mais.vivos dispostos na ordem } A idéa do mais leve obstáculo, do menor

ml harmônica, todo um ramo florido e deli- \ addiamento nem sequer lhe passava pela mente.

pallidos, jaspeados, fumados, sombrios, nacara-
dos, intensos

Mas a sala estava sumptuosamente mobilada,
eheia de estofos, e o atelier desappajecia sob
um luxo maravilhoso. Ao fundo sob um antigo
tabernaculo que lhe servia de pedestal, uma

grande Virgem doirada sorria, com os seus la-
bios cor de purpura.

—Então trabalhe, trabalhe! repetiu Angélica
alegre como uma creança.

O fogareiro dtvertia-a muito, exigiu que elle
lhe explicasse todo o seu trabalho ; como é que
elle se contentava a exemplo dos antigos mes-
três, em empregar os vidros coloridos em pas-
tel 

'que 
elle sombreava apenas de negro ; por-

que tinha elle uma predilecção pelos pequenos
personagens distinetos, accen^uando os gestos
e o vestuário; e as suas idéas sobre a antiga
arte do fabricante de vitraes, que tinha decli-
nado desde que se tinha começado a pintar
sobre o vidro, a esmaltal-o, desenhando melhor;

Porque haviam de os separar, se elles se
I i Uivjw^ *.

como 6 bom viver! Viver tinham deixado assim as margens vaporosas da ^^ recortaVa os vidros a ferro quente, com | no fundo a arte ae pinuir  ^ ^ ^nnllni.1.
amado  . ..:,„„m vibrava ,., ..„ Pnrerravam-se na sombra dos gran- .- -nfundo desdém pelo diamante.I tinham deixado assim i» u.u.^.0 Trr«;-s~ — e onde recpriav» v? - -. : -1 ! • h-^iam aDenas um interesse, virem d'elle, ; gria tranquilla.

e virgem vibrava g^; enterravam-se na sombra dos gran- ¦ 
um profunflo desdel„ pe o dg^te | 

g^g^^^^ serem como quc Umâ , Está dito, toque disse ella gracejando.
, -, „<• -.rrooion a noite calma. dcs olmos, enlaçados. Justamente o vaso dc bario-um pequeno ; occuparcmu Ellc levou aquella maosinhas aos-lábios.

Ha que annos que eu desejava aqui entrar... I thedral

E cá estou comsigo, cá estou !

A sua mocidade radiante - - c
,oda n'esse grito que arrepiou a nmte udm

Elle era a paixão, a paixão de que sua »

¦linha morrido, a paixão que o 
gg^££«•esse primeiro amor, nascido no m>s eno

Todo o seu ardor tinha esse fito, a sua bel

leia, a sua lealdade, a sua ignorância e o seu

desejo cupido da vida.
-Eu errava também, e í« no»* cm que

;'¦¦'¦¦'¦

pintará c eu oorciarei. , E como ella queria ir-se embora, com medo
' . !, -a é a„ I TTlla tinha-lhe üceado nas mãos, no meio da de ser surprehendida pela aurora, e com pressa

e viam-se ainda, em caixas, vidros de ! Ella t nhal lhe pegado nas 
de acaba, com 0 seu se8red0j eU,

Ha que annos que eu tocj.,, a4  -- fabricados decerto por elle, os 1 vasta sala, onde o luxo desmedido a punna ramuc Ó01UMÚ*.

cá estou comsigo, cá estou | todas as cores ta ^ 
, ^.^ & ^^ ^^ scr Q mcw natural [ %m acompanhal-a. Çv»t»»W«,

Ella não lhe perguntava onde elle lhe con- azues, os amart. j

.•¦¦¦'.'¦¦¦i-*,*''i-
'¦'" 

'¦¦-'¦':

¦

¦ ..'..-;'/'-,*.59p»í
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Vamos, devagarinho, subindo a mon-
tanha, amparados no apoio e elevado
concoito dos homens que dirigem a
nação, e temos fé de quo havemos de
clíègar, attingindo o ponto do nossas
aspirações .

E arma bastante poderosa .uma idéia
fixa, e esta idéia como scentelha que
»e desprende de nuvens no espaço,
nós a possuimos e ella nos anima—é
a idéia de readquirir nossas posições

,vno meio social.
!& O Coará, como ave do deserto, não
fHia de morrer á sede; porque, porque,
fr-por mais que o persigam, ainda tem

'filhos e estes têm sangue e lagrimas
para mantel o.

Asphixiado também não morrerá,
porquanto temos abertas as válvulas
d'onde nos poderá vir grande quanti-
dade de ar, como acaba de aconte-
cer com a ordem de habeas-corpus
era favor de Clementino d'Gliyeira—
porta de ouro em templo de mármore
da opposição cearense:

J. Bomllni.

ECHOS E NOTICIAS

JORNAL DO CEARA' -^^~ã^*^
èE?_^^  _ _.

tiin„s s,i, an„os tem deixado o Hospital de Caridade pelo joven PARTE COMMERÇ|^
¦rureüo—A operação prat.eadaj, ——j^j^^jpreso a despeito da ordem de hàbcàs-

corpus, concedida oni sou favor, por-
que iaso convém aos interesses da ty-
raunia cearense.

E' Í3so pelo menos o quo so vê do
seguinto despacho, cujos termos são
claros e precisos:

— "Ceará, li
A ordem de habeas-corpus em favor

do capitão Clomentiuo trouxe grande
satisfação ao povo cearense opprimido,
vendo nella um correctivo aoa clesman-
dos da justiça estadual. Clomentino con-
tiuúa ainda preso, constando que o go-
verno desobedecerá á decisão do tiu-
prumo Tribunal.„

Ainda ha alguém que duvido das
bellosus do rogimen federativo, pruti-
cado pelos bandos de abutres que com-
põem as oligàrchias estaduaes,? Não
lia duvida, isto vae ás mil maravilhas.

nome mais na nossa I cirutglorioso
Faculdade referem-se as mal es-
criptas parvoices que só teste-
mutiliam ignorância e má fé.

Ou o autor d'esse artigo é um
irresponsável, um triste enfermo

peraçao pr

pelo meu interno obedeceu a todas|

as regras da cirurgia moderna,'
e. elle pode gabar-se de que
ninguém o faria mais bem feita».

No entanto, diz o Sr. Correia

alcançado pela demência, ou é ; que esse moço que merece ae

um ser sem consciência. I seu* .mestres referencias taes,

O meu illustrado collega Ma-; não é mais do que nm sa

DO NORTE
«Planeta,, a 15.

PO SUL
«Jiboatão» a 19.
"Gran-Pará" a 17.

noel Moreira da Rocha, a quem
me honro de chamar mestre, e
de quem as sandices do Sr. Cor-
reia procuram, em vão, desvalori-
sai- o mérito não è uma intelli-
p-eheia vulgar; é uma intellectua
lidade superior.

E não vai nisto somente a ad

Sapo !...
De um verdadeiro sapo

[aes PASSAGEIROS*]! 
No "Continente" do norte: MaSlsaP0, 

j Francisco d'Aguiar, padre Ageristan<
d'A guiar, dr. Piquct Carneiro, dr, j|
lio Bertrand, José Domingues 1ynsão li

todas as suas opiniões que o tor-1 Ricardo Machado^ 4

nam tão ridículo como um fetti-1
do 3-

Lyr|
classe,:

Emquanto em Goyaz o inepto ar. Loo- 
j 

conquistado
poldo de Bulhões, abusando do cargo v . l
de ministro da fazenda, manda contís

No «Brazil" do sul: Hildebráíií
che sobre-carregado de amulec-! GomeBj ,lclolpho Albuquerque, H$'
tos. írique Mcliano, 2 de 3- classe e 213

E' realmento singular chamar- em transito.

Judicias
lelegraphjcas

se sapo a quem desde o seu se-

,llI1.v_H_  gundo anno é escolhido para
da mocidade que o acata com af- orador em quasi todas as solemm

Rio, 29 de agosto.
Ao coronel do exercito Sebastião

Bandeira, que prendeu o joven Mario
da Fonseca quando este aggrediu, a 17
do corrente, num bond electrico o de-
putado Alfredo Varella. o ministro da
guerra deu ordem para recolhei-o ao
seu corpo.

Rio, 29.
Soffreu um roubo de jóias no va-

lor de oito contos de réis o sr. de-

putado federal pelo Estado de São
Paulo, Rodolpho da Rocha Miranda.

Rio, 31.
Foi concedida polo governo a me-

dalha de ouro ao sr, coronel refor-
mado Hemeterio Valente.

Rio, 31.
Falleceu o capitão de fragata Ar-

thur Lisboa.

Rio, 31.

O sr. "juiz federal concedeu á es-

posa do engenheiro Saturnino de Mat-
tos que, se acha presa, bem como
este, pelo roubo de 800 e tantos con-
tos em prejuízo da Estrada de Ferro
Central do Brasil, permissão para vi-
aitar sua mãe que está enferma.

Rio, 31.
Na sessão secreta de hoje, no sena-

do; foi approvada a nomeação do sr.
dr. Mello e Alvim para o cargo de
ministro plenipotenciario do Brasil
junto á corte de Roma.

Na sessão publica, o dr. Ruy Bar-
bosa defendeu a commissão incumbida
do estudo do novo código civil, ata-
cada por se demorar muito na apre-
áéntaçãp do respectivo parecer.

*.

car ao povo o direito, de voto, no Cea-
rá, o governo do famigerado bando
Accioly rasga cyrtica e impunemente
uma ordem do mais alto tribunal de
justiça! Bello regimen este, para os...
salteadores.

(Do Commercio do Brasil.)
—.-©.«.>.—

EmBargos á proíervia
Fica em nosso poder um artigo de

resposta aoinsultuoso ataque d'«ARé-
publica» de hontem, ferindo pelas
costas o venerando mestre o heróico
luetador coronel João Brigido.

Não perderão pela demora os pas-
quineiros do commendador Accioly.

O nosso presado amigo J. Moura
Filho, influencia revisionista de Maran-
guape, deu-nos o prazer de sua vi-
sita.

De Aracoyaba está entre nós o ma-
jor Euphrasio Nogueira, influencia do
partido revisionista naquella locali-
dade.

Saudamol-o.

fecto.
A genial cerebração de Morei-

ra da Rocha allia-se a um impol-
luto moral.

E' do seio da mocidade, d'esta

que não tem a alma corrompida

pela adoração a falsos mythos,
visando interesses vergonhosos,

dades em que se faz represen-
tar a mocidade acadêmica, a quem
ainda alumno do quinto anno é
eleito pelo grêmio dos internos,

que constitue o que a nossa Fa-
culdade tem de selecto, para di-
rector do corpo redactorial de

Cambio do dia 13 de Setembro,'
Rio—Bancário 12

Particular 12
Pernambuco—Bancário 12

Particular 12 1/ig¦Bancário 12
Particular 12 3/32

Coará—Bancário 12
Particular 12 I/32 j

A cobrança de saques foi feita pelai
taxa de 0 e o Banco do Ceará sacava'

Pará-

uma revista o qual era constitui-; a 90 d/ v/s Londres, a mesma taxaj
do pelos mais competentes sex- ',! "

que sae este protesto. , -- - t
A astucia não logrou o seu; tanistas, a (piem acaba de ser acla-

intento. mado pela sexta serie orador

O astuto sabe desenvolver a j ofíicial na festa de doutora

mentira, mas é preciso possuir o mento ?!
talento astucioso, o que o signa- Deprehende-se em que conta
tario do artigo não tem. | é tido o pharmaceutico M. Morei-

O veterano articulista lança I ra da P ocha em um meio pura-
mão, corno meio de defez.a de mente intellectual. Quando as

néscias mentiras que o bom sen-
so e a verdadeira comprehensão
das cousas jepellem e contradi-
zem.

Mesmo onde não fosse conhe-
cido o doutorando Moreira da
Rocha, onde, portanto, não se pu-

trez Faculdades desta capital

obsequiaram os marinheiros chile-
nos que em visita demoraram-
se nesta terra, foi Moreira da

Rocha nomeado para membro
da commissão que as havia

de representar e eleito t:he-
donativos

Cheques em ouro 11 3/4.

Resumo
DA

N. 110—73-a loteria da Capital
Federal, extrahida

em 15 de Setembro de 1904.
17122 i5:ooo$ooc
26952 8oo$ooo
9928 5oo$ooo

ALFÂNDEGA |
Esta repartição rendeu de 1 a 19

de Setembro Rs. S9:729$03l

Por acto de 31 de setembro, do sr.
presidente da Republica, foi concedida
a medalha de bronze ao nosso distineto
amigo e patrício o brioso militar alferes
João da Costa Pinheiro.

Está nesta cidade o nosso amigo e
dedicado correligionário José de Quei-
roz Pessoa a quem enviamos saúda-
ções affectuosas.

—«•••«-<—

Acha-se presentemente n'esta capi-
tal o nosso prestimoso amigo coronel
Nicolau Petrole, conceituado negoei-
ante o influencia politica cm SanfAnna
do Cariry,

Damos as nossas boas vindas.

Acha-se entre nós o nosso distineto
amigo Manoel Francisco da Silva, ne-
gocianteem SanfAnna do Cariry.

Saudamol-o.

Do passagem por esta capital a bor-
do do vapor «Brasil» com destino a
Belém, esteve etn visita a esta redac-
ção o distineto e correcto ofíicial dos
Correios do Pará, capitão Silvestre
Monteiro Falcão.

Agradecidos, desejamos lho prospera
viagem.

desse julgar do seu talento e do j soureiro geral dos
seu critério, não seria conside-,! angariados.
rado o que escreveu o Sr. Cor- Maldiga o Sr. Correia a opor
reia senãa como desarrasoadas
tolices.

Bem hajam a estulta inconsci-
ecia, incordenação de idéaes,
a falta de raciocínio que levam
o mentiroso a ser o denunciador
de si mesmo.

Dentre as infâmias atiradas so-
bre a familia do meu collega
creou uma que é o attestado j
cabal do seu descrédito.

Diz que um tio desse moço,

que honra a terra onde nasceu,
assassinou ura homem fazendo-lhe
forte conpressão sobre os joelhos.

Eis o que só a ingnorancia po-
dera explicar. De que natureza
são as lesões capazes de oceasionar

Algodão
Borracha choro

k
4$S00

assaré 3$600
tijelinhas 4$500

tunidade~que trouxe até aqui o Couros salgados 1$000

Jornal que deu ecno ás suas infa-
mias.

Esta carta é o manifesto de
indignação que se apoderou d'a-

quelles que leram as mal formu-
ladas calnmnias contra as quaes
eu, delegado por muitos colle-

gas, protesto em nome da jus-
tiça, em nome da verdade,

Cicero Fontes.*-

kilo

Alumno do sexto anno da Faculdade de
medicina da Bahia.

Falleceu na cidade de União, no dia

espichados 1$300
Courinhos cabra 2$õ00 cada um

" carneiro lg400 " "
Caroço de algodão $040 kilo

Cera de Carnahuba—não tem ap-
parecido no mercado.

Dia 12 de Setembro
Foram abatidas 25 rezes bovinas,

vendidas de lflOOO a $800 rs. o kiloj
4 suínos, vendidos a l$2oo o kilo.;
1 lanigeros, vendidos a lflOOO oi

kilo.
Peixe houve pouco, vendido a 800'

rs. o kilo.

a morte que pôde produsir uma | 5 do corrente, victima de laborioso

jN(o Ceará
pesrespeito ao 5uPr2m0 tribunal

O Supremo Tribunal Federal conce-
deu, contorme noticia que demos em
noss< edição de hontem, uma ordem
de habeas-corpus, em f .vor do capitão
Antônio Clementino de Oliveira, di-
.rector das officinas do "Jornal do Ce-
ari", brutalmente espancado e deixado
por morto na via publica, pelos as-
sassiuos ao serviço da tribu Accioly.

Faz justiça o Supremo Tribunal á
victima tia abominável oligarchia cea-
r.nsc, mas acima do primeiro tribunal
da Republica estão os oüos, estão a
cólera o a vingança dos suinos que se
apoderaram do poder na gloriosa terra
da Redempção.

O Supremo Tribunal ordenou que
a pozessem em liberdade, mas os re-
presentautes do syndicato Accioly têm
interesso em conserval-a a ferros para
exemplo dos povos o gloria desta fe-
deração do, assassinos e ladrões. E as-
sim será.

O capitão Clementino continuará

Communtcado
111.mo Snr. Dr. Waldemiro Ca-

valcanti' digníssimo redactor do
<Jornal do Ceará»—transumpto
admirável que toma a si, a defe-
za dos opprimidos e dos acossa-
dos pela calumnia e a proteryià ;
bem como o resgatar do mérito
verdadeiro.

Confiante em vosso esclareci-
do espirito de justiça, venho pe-
dir a publicação d'esta carta que
é um protesto, de um grande nu-
mero de acadêmicos da Faculda-
de de Medicina da Bahia a quem
represento.

Na «Republica» que se edita
na Fortalesa, li um artigo assig-

compreesão sobre os joelhos ?
No clominio da physiologia não

encontramos interpretação
Mas não é preciso recorrer a

dados scientiíicos para compre-
hender a ignominia de quem con-
cebeu tão desastrada mentira.

O mais ligeiro raciocínio exclue
a possibilidade de conseguir
matar por tal meio.

Com as suas patentes aleivo-
sias conseguirá, apnas, o Sr. Cor-
reia, o mesmo que conseguiria
ura indivíduo que vomitasse com
a bôeca para o zenit.

parto, a exma. sra. d. Luiza Correia
de Carvalho, virtuosa esposa de nosso
amigo Francisco das Chagas de Car-
valho.

Registrando com pezar esse facto
apresentamos nossas condolências á sua
iliustre familia, especialmente as seus
dignos irmãos rvdo. padre dr. José
Francisco Correia e Raymundo Fran-
cisco Correia, e tios rvmo, monsenhor
Gonzaga e Luiz Correia de Oliveira,
nosso prestimoso amigo.

Metewoloiia
Dia. 12 de Setembro

Temperatura máxima á sombra: 27, «5 jminima « " 22#8j
Evaporisação á sombra 3m/ml
Chuva caliida: 2Wmí!
Estado atmosphorico Bom

—.¦»»•—

Dia 13 de Setembro
Temperatura máxima á sombra: 28, °61

Em Massape, aonde residia e era ge-
ralmente estimada, falleceu a 28 do
mez passado a respeitável matrona d.
Maria do Livramento Carneiro.

A finada contava oitenta annos de
Em lamentável assalto, busca ;i(ja^e e deixa numerosa deacenden-

apoucar a competência medica e I cia.
macular a reputação impecável de Apresentamos condolências a todos

que crosa Moreira da Rocha, adul-^e sua respeitável familia, especial-

terando um facto oceorrido duran-
te sua estada no Ceará.

Para comprovar o conceito em

que é tido o meu distineto collega,
repetirei aqui o que disse uma
das maiores glorias da terra de
Alencar e honra da cirurgia bra

mínima
Evaporação á sombra
Chuva cahida
Estado atmospherico

23,o8

1 m / n>3 :
Bom.

mente aos nossos, dedicados amigos
capitão Miguel do Prado, genro da
extineta, e aos seus netos Custodio e
Francisco do Prado.

Finou-se no dia 10 do corrente o
honrado commerciante de nossa praça
sr. Antônio Domingues Geraldo.

O extineto era portügííez e viera para
r*i .. .. ' ...» 1 n  .._.!- .. j . *.

-—??«¦—

j)'»5V.M»*;v„a!..-...i.... . ...„iwi.n«M¥.'tr,n.4-.-.

nado pelo Sr. Antônio Correia, o oleira, o Dr Antônio Pacheco! ^ ^ l6-nos;OQde con3tituiu
qual tudo poderá exprimir quei Mendes, na presença de grande | fomiUa<
não seja intelligencia e critério.

A um dos moços que nos ul-
numero de alumnos, a respeito j Enviamos pêsames a todos de sua fa-
de uma operação praticada no \ milia.

O Coutinho dos Correios anda»»;
cabala em favor do Pedro. Chego»:;
pelas areias na casa de um eleitor e|

quando acabou de contar s^ historias
do onça, do Independência e CaraWí
o sol vinha saindo, :.'\.l

Também a casa eslava só. A W™{"
lia passou-se toda para casa do TW
nho.

O Zé-Queixo continua a fazer ao>

V^ig^'T^Hjg^*5affl3gSgag
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VARÍOLA

VIII

A secca de 1900 chegou enchendo-se,
como sempre, a capital de retirantes.

Governava o Ceará o Sr. Dr. Pedro

Augusto Borges, o mesmo que, vinte

annos atraz, quando moço, dera toda a

actividade e saber aos doentes do Laza-

reto de Lagôa-Funda na horrorosa epi-

dernfà da varíola em 1878.

O êxodo dos sertões para o littoral

não foi tão basto ou pela falta absoluta

de assistência publica na capital e cida-

des marítimas, ou porque em diversos

pontos do Estado, poucos é verdade, sem-

pre o inverno deu para crear algum le-

gnme.
Assim mesmo havia em Fortaleza uma

população de retirantes superior a cinco

mil almas, vivendo completamente des-

abrigada e da caridade publica.
Esta infeliz gente arranchou-se nos su»

burbios da cidade a sombra das poucas
arvores, que a secca não havia despido.

Outros, entretanto, para evitar o cámi-
nho ao centro da capital, onde iam es-

molar o pão de cada dia, armavam as
redes a sombra das frondosas mongu-
beiras de todas as praças da cidade. Era

triste c ridículo ao mesmo tempo o es- começaram a ficar elles em sem próprios "'^^Xf^^-^S.
pectaculo destes ranchos. ranchos, qne como já disse, eram nos nto ' W ^va çreso de apprehen

Rara era a arvore que „ao tinha em subúrbios e onde havia arvores no pro- m^^^J^^^
seus galhos mais de dez ou doze tipoias pno centro cia capitai. 1 - Affliori mp p revoltava-
armadas, a mais suja a mais nojenta, e Agora não eram mais figuras esquelet- le l°"g°*^° 

J^*"££ 
* 
Sf 

*,

dentro dellas creanças ou adultos esca- cas o que se viam deitadas nas redes das »VT3L0Ta 
chuva íava sSò

veirados, magros como múmias. praças publicas; mas figuras hedionda, ceder de babaos A^chuva ham s.Uo

Ali mesmo0 faziam a cosinha, que con- indivíduos que a variola havia apodreedo a no.te e pe a., anh., , h de 
^ 

W,
stava de uma pahella, que ia ao fogo e a familia, para tocar a piedade dos tran- .^«^SSI
somente uma ve" ao dia e isso gradas seuntes, nem sequer velava as carnes po- bre gente. Esuv >^ v u^e^£

a caridade dos particulares. dr. de onde gottqava feudo pus. do . No se o v,a^ q 
^

O governo não via a miséria dessa Indifferentes eram os poderes pubh- ^ ™fon*\Àa. 
Suppuz encontrar mof

pobre gente e já fazia muito em consen- cos, indifferentes eram os particulares . .
tir que gozasse a sombra daquellas co» sorte destes miseráveis.

manifesto contraste havia em

'.

ms
reios anda n.
. ro. Cheg<W
um eleitor «j

ir síb historia»
ia e Caráte .;

» so. A faf
casa do "ti*

a fazer a^0'

padas arvores, mais a commodo do que
os seus companheiros dos subúrbios e
mais afortunados do que elles porque
esmolavam o dia inteiro sem sahir do
rancho.

O governo, repito, era condescendente
pois não os mandava enxotar para fora
de portas.

Era este precisamente o estado de For-
taleza em Agosto de 1900 quando a va-
riola começou a grassar epidemicamente.
Os primeiros atacados foram os retirantes.
O Lazareto de Lagôa-Funda foi aberto,
mas em breve ficou repleto. O governo
do Estado que já havia feito muito, em
regimen republicano, prestando assisten-
cia a enfermos desvalidos atacados de mo-
lestia contagiosa, não cuidou de mais laza-
retos e deixou que a variola tomasse con-
ta da cidade.

Não foi preciso muito tempo para esta

peste fazer da bella e risonha Fortaleza
uma cidade impossível de se visitar, e

One manifesto contraste havia em o

proceder do governo de 1S78 e o do

governo de 1900!
Se aquelle peccou foi pela prodigalida-

de com que distribuía o soecoiro ás vi-
timàs do flagello; emquanto este que-
dou-se em sua inércia e deixou somente
entregues a caridade publica os famintos
e os bexigosos que se mirravam de fome
e apodreciam por todos os cantos da ei-
dade.

Abandonados completamente se viram

tos a mor parte dos variolosos e o. Tes-:.:
to agonisando,e os via, engelhados de frio,
é verdade, porem animados, e até alguns
com melhor aspecto..Como explicar? Ha-
via doentes em todos os períodos da mo-
lestia, desde o da febre de invasão até o da
sécca das pústulas! Sabe-se o valor da água
fria applicada em banhos, compressas ou
loções nas moléstias infecciosas, porém
applicações feitas com arte, scientificamen-
te e não como o que soffreram os pobres
variolosos na noite de 22. O facto é que a
chuva que apanharam não lhes perigou a
vida e nem moveu a piedade do governoJlUOimu.muuu [- V1UH C UCIll IUUV a JÍH-uuv../ 

»v &». .

os variolosos dentro de uma cidade com nQ e nem tao pOUC0 a caridade publica
foros de civilisada. os pr0curou para abrigal-os. As associa-

Todos fugiram delles até as associações ções je caridade de Fortaleza, as lojas ma-
de caridade•!... çonicas, que tantos soecorros já haviam

Estas mesmas aggremiações de devo- prestado aos retirantes, não appare-

tos, nada fizeram em prol desses mal- ceram nos ranchos dos bexigosos. Fi-

aventurados doentes.
Tive a prova da tibieza destes senho-

res da caridade.
Foi a 22 de dezembro de 1900. De-

mais de nella se viver. Desde que não pois de dias quentes e abafados caniu

havia mais para onde levar os bexigosos em Fortaleza uma chuva copiosa de 57

caram de todo ao desamparo, esperando
mais cedo ou mais tarde uma nova pança-
da dágua, pois o tempo estava promissor-
de inverno próximo.

';•.'.

(A seguir).

ca cia administrativa... Temos dois casos
documentados para breve.

Vae ser contractado para jornal of-
ficial o uCeará-!sTú„ ou o «Charuto»,
cuja freguezia passou para a «Ré-pu-
blica».

Os senhores pães de família tenham
cuidado em não deixar á tôa, por cima
das bancas, o jornal do Arrudão.

Está sujo como o Romão,

Acha-se entre nós, vindo de Casca-
vel, o nosso devotado e intransigente
amigo sr. capitão Alexandre José Brin-
deiro,

Visitamol-o.

Vaccina animal

Rodolpho Theophilo continus
a vaccinar, gratuitamente, todoa
os dias de 1 á 4 horas da tarde
em sua casa, no Boulevard do Vis-
conde de Cauhipe n. 4.

SKCÇAO de todos
(jení.0 .Iríisfico Cearense

Ficam convidados todos os compa-
nheiros chefes de secção e membro
do conselho de diligencias para a as-
sembléa geral, domingo, 18 do corcen-
te, no logar e hora do costume, afim
de tratar-se de negócios consernentes
ao mez findo.

Esperamos o compareoimento de to-
dos.

A Commissão Executiva.

MATKICA DUTRA
csTM^c-

&i% & í \ lii

ütil .e prodigiosa descoberta do pharmaceutico FELIGIAHO DUTRA

Rua Vieira de Carvalho n. IO, 8. Paulo

O único medicamento que existe no MUNDO, capaz de facilitar a DENTIÇÂO
e curar os soffrimentos das creanças.

Vende-se uma casa de tijollo com

3 portas de frente, tendo com-
modo para pequena familia, cita
a rua da Conceição um dos bairros
mais pitorescos desta capital.

A tratar com José Valle na
rua General Sampaio n. 53.

Nao é nenhuma Panacéa
Cerca de dous milhões de caixas vendidas pelo seu fabricante, constitue

a mais bella prova de sua EFFICACIA.

mm Bi
Klff_nfc'_iMí

Ti__wí^B.'i_íijftk5^v^?Hi

A MATRICAR1A facilita extraordinariamente a sahida dos dentes e seu uso evita todas as doen

ças oceasionadas pela dentição.

£0%

Cerca de cincoenta clinicos paulistas attestam e receitam a

A lanai Rocla-a' Saa liaJ Pei-
loto numero 38

vende por preços reduzidos, accesso-

.rios para pharmacia, recebidos directa-

mente de importante casa allemã—taes
como—piluleiros para 12, 18 e.24 pílulas,
balança, vidros, porta-funis, aperta-rolhas,

gráos, copos graduados em grammas e

em gottas, funis, bastões de vidro, papel

para embrulho, estopa e papel de filtro,

lâmpadas para álcool, caixas para pílulas,

potes de louça, canecas para infusão, caça-

rolas, espátulas, barbante, rolhas e muitos

outros artigos. u/s
Pelo mesmo vapor recebeu uma boa

collecção de thermometros clinicos e at-

mos-phericos, pulverisadores simples e a

vapor, escarradeiras de vidro e de nikil

para tuberculosos, irrigadores de vidro e

machinas para ventosa.

_® $_> -2k fe m&m __s Dutra . fs

E' medicamento de primeira ordem e tão procurado que já tem apparecido falsificado h^|io d*

Janeiro. Desde Janeiro que passou a ser accondicionado em caixinhas roxas, levando. cad| uma

a firma do fabricante e o respectivo--numero—

Vende-se em todas as boas pharmacias do Brasil

?b

.. »f_mo€.

IvTlnnrVl fÈm r x M

IT^_K^
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armacía
TÒTJJ&. FLOEòXAOSrO PDIXOTO 2VT° 38

.Deposito no Cea-xá»

Uma caixa 2.$ooo— Uma dúzia 20.$ooo— io dúzias á*i8$ooo

-.
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Khcninatismo ;-Conbate-se vantajosa
mente com o XAROPK ANTI-RHEUMATH1C0
A. Gonsaga e o Dominauôr.

lnsomnlas;—Debellão-se com o XAROPE
.4NTI-NERN0S0—tomad» a noite ao deitar
se.

Fastio, Vomilos, Ainargov daRoc-
ca—e qualquer encommodo do estômago
desapparecem usando-se do ELIXIR ESTO-
MÁCAL de A. Gonsaga.

Lj mpUatismo Escrophnlas; —Para
estas motestias o melhol medicamento é o
xarope de ioduretc de cálcio com estracto
de nogueira.

Elixifr «le Kol a;—Do Phçrmaceutico A
Gonzaga. Vende-se ne Laboratório de A
Gonsaga dl C.

Nervoso, mê«l© «le morer;—Nada va
dem desde que se faça uso do XAROPg
ANTI-NERYOSO de A. Gonsaga.

5\ossrs.Vigários
Banquetas, cálices, custodias, thu-
ribulos, caldeirinhas, candelabros
etc. etc. Vinho de missa supe-
rior—Vende-se no armazém de—;;

João Tiburcio Albano
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FELISBERTO DE CARVALHO I

Pjjmeiro, Livro de Leitura
Segundo
Terceiro
Quarto e Quinto
Methodologia

i:õoo
2:ooo
2:5oo
3:000
2:ooo

ABÍLIO CÉSAR BORGES

Primeiro Livro de Leitura
Segundo, Terceiro, Quarto e Quinto

HILÁRIO RIBEIRO

000
2:ooo

LAET
Antologia Nacional *'000

J. GONÇALVES PEREIRA
Mothodo para aprender sem auxilio de

mestre as línguas françeza, i.nglo-
za, allemã e italiana, cada melho-
do encadernado

HALBOUT
Grammatica Françeza, 2 volumes

LAlNGLEBERT

piecionarios do ?oyo
Dlccionario portuguez, ene.
PÒrtiigucz-frahcez e vice-versa, ene.
PortÜguêz-ingléz c vice-versa, ene.

iõ-.ooo

6:ooo

5oo
i:ooo
l:ooo

Cartilha Nacional
Senario Infantil
Na Terra, no Mar e no Espaço
Pátria e Dever. Elementos de educação

moral e civicaj 1;00°
K{ MARTEL

Ensino intuitivo. Elementos usuaes de

io:ooo
io:ooo

Souza WÍO

sciencias pliysicas e naturaes

Dr. SAFFRAY

2:000

Lições de cousas. Livro adoptado nas
Escolas do Districto Federal 3:ooo

Dr. J. M. de LACERDA

Cithecismo da Doutrina Christã
C)mpendio de Historia Sagrada
Geographia da Infância
Curso methodico de Geographia
Novo Atlas Universal da Infância
Pequena Historia do Brazil

PROSPERO BLANCHARD

Tjezouro de meninos, obra clássica di-
vidida em três partes: Moral, Vir-
tude e Civilidade

TRAVASSOS LOPES

Leituras Correntes e Intuitivas — Um
volrtme de i64 paginas, ornado
com i4o gravuras, dedicado ás
creanças de 6 a 9 annos, cart.
Encadernado

Contos da avózinha, collecçio de his-
torias para crianças, com muitas
gravuras, i.a, 2.a e 3.a parte, ca-
da volume cart.
Rica encadernação

Tratado de Physica
Curso de historia natural

MAXIM1N0 MACIEL
Lições de Botânica Geral 6:ooo

G, M. da GAMA BERQEÔ

Historia Universal õ:00°
L. LEOPOLDO F. PINHEIRO

Musa das escolas 2:00°
DOMICIO da GAMA

Atlas Geral de historia e geographia,
cart. lb:00°

Atlas Universal de Geographia io-.ooo
Atlas de historia antiga e moderna lo:ooo

D. ANTÔNIO de M. COSTA
Historia Bíblica, cart. 2:00°

VIANNA

Arithmetlca elementar

AFFONSO CELSO

Porque me ufano de meu paiz
M. TEIXEIRA..,

i:ooo Ghimicà geral

F. FERREIRA

Noções da vida domestica

C. LOPES

5oo
l:ooo
i:ooo
4:ooo
l:õoo
3:ooo

Diccionario francez
Siuiõcg tia Fouscca

Diccionario encyclopcdico illustrado
da lingua portugueza, ene.

Pensai» ut
Diccionario inglcz-portuguez coir a

pronuncia figurada, ene.
Yalrtez

Diccionario Pprluguez-inglèz e vice-
versa, ene.

Knpukcl e S. Pinto
Diccionario Portuguez-allcmãò e vice-

versa, ene.
Artur o Rozzol

Diccionario PorUiguez-italiano e vice-
versa, ene.

SARAIVA

4:ooo
7:ooo
7:000

õ:ooo

8.000

7:ooo

áoo

3:000

o:ooo

2:ooo

lõ.ooo

12 000

õ 000

õ.ooo

JOÁO RIBEIRO

Grammatica do 1.0 anno
do Segundo anno
do Terceiro 1

Coração~" 
ALFREDO GOMES

Grammatica Portugueza

l:õoo
2:000

l:õoo
2:ooo

t:ooo
2:ooo
3:ooo
i:5oo

3:ooo

i:oooÉpitòrhe històrãs sacra?
Gramniátíca latina para uso dos alum-

nos do Siminári'0 du S. Paulo 2:000

M. SAID ALI
Nova selecta françeza, traduzida do

Snr. C. Kuhen
Grammatica Françeza (primeiras no

ções) pelo Dr. G. Ròetk
VILLA LOBOS

Historia do Brazil (spitome da) desde
o seu descobrimento até a pro-
clamação da Republica 4:ooo

Chorographia do Brazil 3!ooo

Diccionario Latino-porfcugucz, ene. lõ.ooo

Campagne (Traducção de
Camillo C. Branco)

Diccionario Universal de educação e
ensino, 3 grandes volumes, ene. 60.000

CALDAS AULETE
Diccionario Contemporâneo da lingua

portugueza, 2 grandes volumes,
ene. õo.ooo

Selecta. litteratura, poesia o oratoiia,
cada volume 3.000

João do Deus
Diccionario prosódico, ene. 10.000

D. DE AZEVEDO
Diccionario Contemporâneo portuguez-

francez e vice-versa, 2 grandes ¦'
volumes ene. õo.ooo

Lições praticas de conversação fran
coza, carl.

• A. TRAJANO
Arithmelica primaria

» elementar, cart. /
» progressiva >

Chave da »
Álgebra elementar

, Chave da *
Estado da lingua vernácula, cart.

F. I. C.

Sampaio a
Astronomia pittoresca, ene.

<Piiificiro ©íagas
Historia da Communa de Paris, con-

tendo a historia da Revolução o
das doutrinas do governo da Com-
muna, processo, julgamento e
condemnação dos seus membros
adornada dos respectivos retratos,
ene. 10:000
RI, Anialia \nz «le ÇnrvalSio

Arte de viver na sociedade, ene. 7:ooo

Sarão de /Marajó
Amazônia, solida, cnc. 4:ooo

€asíilüo
O Transvaal o o domínio inglez

'Jeponymo GoPÍez
Lunario perpetuo, ene.
Segreilos da natureza, ene.

Bewer e Moigno (traduetores
Travassos Lopes e Silva Bastos)
Chave da Sçiencia, 3 grandes volumes,

edição de luxo em grande forma-
to, com centenares de gravuras 32:ooo

'Pedro Maria cPossep
Maravilhas da criação. 3 grandes vo-

lumes, contando mais de 12oo
paginas em 2 columnas e çoogra

l:ooo

3:ooo
2:õoo

vuras, ene.
Z- Smile

•íõ:ooo

2.000

õoo
2:ooo
4;ooo
1:000
5:000
2:000
2:000

O Caracter, cnc. -i:ooo
O Dever, ene. 4:ooo
Economia, ene. \ 4:000
Poder da Vontade., ene. . i:ooo
Ajuda-te, ene. i.ooo
Vida e trabalho, ene. 4:ooo

Carlos Augusto Pinto Ferreira

7:ooo

4:000

Elementos de arithmelica 6'-ooo
» de álgebra 6:000
> de trigonomelria õ:ooo
» de cosmographia 5:ooo
» de mecânica 6:000

Terra illustrada ¦ 8:000
Manual encyclopcdico 4:5oo
Leitura manuscripta 600
bimão de Nantua 2:000
Historia do Imperador Carlos Magno

e os 12 Pares da França, ene. 2:ooo

Engenheiro de algibeira, ene. 6:000
Guia de mecânica pratica, livro indis-

pensavel aos Engenheiros constru-
ctores e chefes de officinas, ene. 12:000

Guia do fogueiro conduetor, ene. 6:000
Manual de technologia (madeiras, pe-

dras, metaes, construcção, etc.) õ:ooo
Manual elementar e pratico de rhaçíii-

nas á vapor, ene. 4:ooo
Opusculo sobre mdcliinas mixtas de

baixa e alia pressão, ene. õ:ooo

3)p. 9- fapüier
O Matrimônio, ene. 5:ooo
A geração universal, ene 5:ooo
A Esterilidade humana, ene, õ:ooo
O Celibato e os celibatarios, ene. õ:ooo
Outras obras, cada uma õ:ooo

JJ. May
Hygiene e rhysiologia [do casamento,

ene. 4;ooo

(Movis ílBcvilaqua
Estudos de Direito e Economia Poli-

tica, ene.
Criminalogia e Direito, ene.
Juristas philosophôs, ene."Legislação comparada, ene.
Phras.es e phanlasias, ene.

fílfpedo Capella
Direito Constitucional

©Iwas de Esepicfi
Os apóstolos, ene.
Amigo intimo, cnc.
Anjo da terra, ene.
Anjo da guarda, ene.
Casaca azul, ene.
Cômicos ambulantes, ene.
Caminho do bem, ene.
Cura da aldeia, ene.
Calumnia, ene.
Coração nas mãos, ene.
Caçadores, ene.
Culpados pães, ene.
Esposa martyr, ene.
Felicidade, ene.
Filhos du fé, ene.
Formusura iTalma, ene
Historia de uni beijo, ene.
Inveja, ene.
Livro de Job, ene.
Mancha, ene.
Martyr do Golgotha, ene.
Magdalenà, ene.
Martyr da Gloria, ene.
Mães dos desamparados, ene.
Maiuiscripto materno, ene,
Milionário, ene.
Obras de misericórdia, ene
Os que riem, ene
Pão dos pobres, ene
Piano de Clara, ene

I Predestinados, cnc.
P. de Gloria, ene
Perdição da mulher, ene
Por bem fazer, ene
Promessa sagrada, ene
Quem tndo quer, ene
Rico e pobre, ene.
Tal arvore, ene
Ultimo beijo, ene
.Um livro para meus nelos, ene
Violino do diabo, ene
Mariposas d'alma, ene,
Cantos amenos, ene,
Pcccadora, ene,fPicprc Zaccone

Publ
ICearen

[lledaci
Sem

0:000
:000oi
0:<
0:0001
0:000

I2.òó|
4:ooo'J

2o:ooo I
I2:ooof

7:ooo'i
• 4:o(
12:01.,,
I2:oojí
2Ò:o'm!
la:ooo;

: 
4:01
3:ooo I

20:000

i 12:ooo|
llooo'
20:0001

4:0001
lliooof
11:0001

4.000 Iío.ooo r
1.000]
4.000J

12.000
2o.O

4.0
i2.00ft!

. 11.00
il.00

4.00
12.0Í'(&

ll.Ot

mu
4;a
3.0

u.O
4.O00f
il," 12;00t*

. ;2o;000

Correio de Lyão, ene,
Dramas da Internacional, enc> -f*8;ooo?

Feliz de 90
Trapeiro de Paris, romance socialisv

ta, õ volumes, ene -18,000

E- Gasícllar
A Irmã de Caridade, 2 volumes »;<)M

D. Julia L. de Almeida
Viuva Simões, notável romance de cos- •

lumes fluminenses 3:*

Caiei
A desgarrada, ene 40M
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